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OS SINAIS ABREVIATIVOS NO CANCIONEIRO 
DA BIBLIOTECA NACIONAL: TENTATIVA DE 

SISTEMATIZAÇÃO1

Susana Tavares Pedro 
Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

Este trabalho inscreve-se no âmbito do projecto Paleografía, Lingüística y Fi-
lología. Laboratorio on-line de la lírica gallego-portuguesa2, que tem como objec-
tivo primeiro fornecer transcrições paleográficas pesquisáveis dos testemunhos 
da lírica profana galego-portuguesa. Tratarei aqui de alguns aspectos respeitantes 
à transcrição do manuscrito italiano do séc. xvi, BNL, Cód. 10991, antigo Co-
locci-Brancuti, actualmente conhecido como Cancioneiro da Biblioteca Nacional.

O projecto tem antecedentes notáveis nas áreas da preservação digital de tex-
tos manuscritos medievais, dos estudos literários e da linguística histórica, no-
meadamente no projecto norueguês Menota (Medieval Nordic Text Archive)3. 
Largamente por iniciativa dos investigadores deste projecto e com a colaboração 
de outros medievalistas, cresceu em paralelo a iniciativa internacional Mufi 
(Medieval Unicode Font Iniciative)4 com o fim de promover a codificação no 

1.	 Este trabalho integra-se nas actividades realizadas no Projecto de investigação Paleografía, Lin-
güística y Filología. Laboratorio on-line de la lírica gallego-portuguesa (FFI2015-68451-P), sub-
vencionado pelo Ministerio de Economía e Competitividade Espanhol e cofinanciado com
Fundos FEDER.

2.	 Projecto coordenado por Pilar Lorenzo Gradín e Mercedes Brea, Universidade de Santiago de
Compostela.

3.	 Medieval Nordic Text Archive <http://menota.org/EN_forside.xhtml>.
4.	 Medieval Unicode Font Iniciative <http://folk.uib.no/hnooh/mufi/>.
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standard Unicode5 de caracteres tipográficos especiais destinados a transcrever 
electronicamente textos medievais escritos com o alfabeto romano.

Como é sabido, o pressuposto basilar da transcrição paleográfica é a intenção 
de representar da forma o mais fidedigna possível, através de uma edição tipográ-
fica, o conjunto de caracteres presente nos manuscritos.

Convém explicar rapidamente os conceitos em que assenta o presente estu-
do6: um sistema de escrita de base alfabética inclui, além das as letras do alfabeto, 
os sinais diacríticos, os sinais de pontuação e outros sinais auxiliares. ‘LETRA’ é 
uma abstracção que se refere às unidades da série alfabética; cada letra tinha, na 
origem, uma figura própria que foi evoluindo ao longo dos séculos e que se des-
dobrou em diferentes figuras-modelo (caracteres), usadas nos vários tipos gráfi-
cos (ou «famílias» de escritas). Em quase todos os períodos da história da escrita 
latina é possível identificar dois ou mais caracteres usados em simultâneo para 
representar graficamente a mesma letra. Por extensão, embora num grau menos 
acentuado, o mesmo sucede com os restantes sinais não-alfabéticos do sistema 
de escrita. ‘CARÁCTER’ significa, assim, um modelo gráfico abstracto que, ao 
ser materializado através da escrita, remete para a letra ou sinal correspondentes 
do sistema de escrita. A materialização ou implementação escrita do carácter é o 
‘GRAFO’. Enquanto o número de caracteres referente a um determinado signo/
letra é historicamente restrito, o número de grafos possíveis para cada carácter, 
sobretudo na escrita manuscrita, pode ser virtualmente ilimitado.

Ou seja, ao escrever «letra esse» –usando a grafia oficial para o nome que a le-
tra tem em português7– ou ao dizer [ˌɫetɾɐ ˈɛsɨ]8, refiro-me à entidade abstracta e 
não a uma figura concreta, nem a nenhum dos caracteres pelos quais a letra «esse» 
pode ser reconhecida num texto escrito. O conjunto de caracteres do sistema de 
escrita latina empregue durante toda a Idade Média nas várias línguas escritas 
europeias era notavelmente mais vasto do que o actual (reduzido por influência 
da força simplificadora e unificadora da imprensa e dos modelos tipográficos hu-
manistas), por razão da existência de mais caracteres para representar cada letra 
e de um número também superior de sinais de pontuação. A estes somam-se os 
sinais braquigráficos, autónomos ou associados a caracteres alfabéticos (modifi-
cações literais), provenientes de um sistema paralelo de notação escrita, como as 

5.	 The Unicode Consortium <http://www.unicode.org/>.
6.	 Cf. António Emiliano, Fonética do Português Europeu, Lisboa, Guimarães Editores, 2009, p. 65 e 

seguintes, com diferenças na terminologia usada e na abordagem.
7.	 Rebelo Gonçalves, Tratado de Ortografia da Língua Portuguesa, Coimbra, Atlântida, 1947, p. 1.
8. Emiliano, Fonética, ob. cit., p. 64.
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notæ tironianæ (estenografia), ou desenvolvidos a partir de práticas sistemáticas 
de reduzir a escrita de palavras ou sílabas a um único sinal (notæ iuris)9.

Assim, uma transcrição paleográfica que pretenda reproduzir tipograficamen-
te o conjunto de caracteres dos manuscritos tem de fazer uso de fontes tipográfi-
cas especiais. Mas, se para testemunhos da lírica trovadoresca galego-portuguesa 
escritos em diferentes variedades de letra gótica caligráfica como o Cancioneiro 
da Ajuda (comummente identificado com a sigla A), o Pergaminho Vindel (N) e 
o Pergaminho Sharrer (T) os recursos disponíveis são suficientes, o mesmo não
se verifica quanto aos apógrafos italianos, o Cancioneiro da Biblioteca Vaticana (V, 
Vat. lat. 4803) e o da Biblioteca Nacional (B, cod. 10991).

Por um lado, os caracteres tipográficos especiais aprovados até agora pelo 
consórcio Unicode assentam sobretudo no estudo de códices medievais escritos 
em letra gótica pousada, caligráfica: não contemplam a transcrição de manus-
critos «tardios» da primeira metade do séc. xvi, como são os testemunhos V, 
em letra humanística cancelleresca, e B, em cuja cópia se manifestam cinco mãos 
góticas, entre caligráficas e bâtardes semicursivas, e duas  cursivas humanísti-
cas10 (contando com a de Colocci, a quem se deve a cópia dos códices). Não 
há tradição de editar paleograficamente manuscritos «modernos» nem há uma 
reflexão aprofundada sobre como lidar, nesse contexto, com as consequências das 
alterações provocadas pela cursividade na morfologia, ou seja, na forma exterior 
dos caracteres escritos.

Como representar as evoluções gráficas cursivas? Ignoram-se? Tenta-se re-
produzi-las? Como conciliar duas tradições paleográficas distintas que coexis-
tem no mesmo manuscrito? E, finalmente, e é este o objecto deste estudo, como 
tratar os sinais abreviativos, que tanto podem ser claramente identificáveis como 
extremamente ambíguos, sem correspondência clara com aqueles usados pelos 
escribas portugueses do séc. xiv e xv, diferentes de mão para mão e, por vezes, 
dentro da mesma mão? 

9.	 Cf. Giogio Cencetti, Lineamenti di Storia della scrittura latina, Bologna, Pàtron editore, 1997, pp. 
328-419.

10.	 Anna Ferrari, «Formazione e struttura del Canzoniere Portoghese della Biblioteca Nazionale di 
Lisbona (cod. 10991: Colocci-Brancuti). Premesse codicologiche alla critica del testo (Materiali 
e note problematiche)», Arquivos do Centro Cultural Português, XIV (1979), pp. 81-86.
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Os sinais abreviativos em B

Durante a reflexão prévia à redacção dos Critérios de Transcrição do projecto 
tornou-se evidente que, entre os membros da equipa, havia diferenças na per-
cepção da morfologia e da natureza de alguns sinais abreviativos. Uma possível 
solução seria a de identificar o modelo, o antecedente caligráfico dos grafos e 
reduzir as formas cursivas à representação tipográfica disponível desse carácter 
«medieval».

No entanto, uma apreciação caso-a-caso revelou-se inconclusiva. Parece claro 
que a abordagem mais proveitosa é a de estudar o comportamento gráfico de 
cada escriba, sistematizar o respectivo emprego dos sinais e, por fim, procurar 
estabelecer um quadro de equivalências que permita unificar os vários sinais ao 
longo do manuscrito e decidir então pela representação tipográfica mais adequa-
da. Aliás, esta abordagem está já esboçada no estudo de Anna Ferrari em que os 
seis copistas foram primeiro identificados quando anuncia, como tarefa necessá-
ria, «un confronto particolareggiato e sistematico dei caratteri morfologici che 
differenziano le varie scritture [para possibilitar] il confronto tra caratteri mor-
fologici inseriti in identico contesto; lo stesso valga per abbreviazioni, legamenti, 
ecc.»11. Com efeito, o confronto morfológico tout-court não é suficiente para 
resolver alguns problemas de identificação de sinais abreviativos; para estes casos, 
é necessário ter em consideração o contexto em que surgem.

***
Passando à apresentação de alguns resultados, mostro rapidamente casos não 

problemáticos, para os quais a correspondência formal é simples e comum aos 
vários copistas12. 

11.	 Ibid., p. 86
12. Sigo as designações propostas por Anna Ferrari para distinguir os vários copistas; não refiro

neste trabalho o copista Bf porque a sua intervenção na cópia é mínima: no f. 161vA e nos fs. 
163rB-163vB (Ibid., p. 84).
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Imagens 1, 2 – Correspondências inequívocas carácter/grafos

Não surpreenderá quem conheça o Cancioneiro da Biblioteca Nacional ou te
nha amplo contacto com manuscritos medievais que notas tironianas e formas 
abreviativas que associam um carácter alfabético a um sinal de abreviação (mo-
dificações literais) surjam de forma facilmente identificável. Chamo apenas a 
atenção para dois ou três pormenores que se prendem com especificidades de 
mãos ou que poderão, como Anna Ferrari também apontou, «darci qualche in-
formazione sulla qualità e l’epoca dell’esemplare dal quale i copisti andavano 
copiando»13.

Por exemplo, como se vê na imagem 1, Ba usa sempre a ligadura & para a 
conjunção copulativa (como é próprio da escrita cancelleresca), excepto na rubrica 
do f. 298v onde emprega três vezes a nota tironiana. É também o único copista 
que usa o «s de dupla curva» traçado, típico da cancelleresca, e o T com traço oblí-
quo no travessão, visível uma única vez em todo o códice, numa rubrica do f. 301r, 
aqui com valor de sinal de abreviação geral (imagem 2). 

Imagem 3 – Casos de utilização particularizada de sinais abreviativos em Ba e Bd

13.	 Ibid., p. 87.
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Ba tem uma outra característica exclusiva, o emprego do sinal de ar/ra14 com 
valor de consoante nasal m/n, sistematicamente no esquema ‘gra’ para a palavra 
‘gram’, em vez de ‘gm’, prática que eventualmente afecta as abreviaturas de ‘pram’, 
‘quantia’, e de ‘rrefram’ nos fólios da Arte de Trovar (imagem 3).

Ou o caso de Bd, que depois de pequenas intervenções nos fs. 32v, 37r-51r, 
67v-68v, onde usa, com uma única excepção no f. 50r, um sinal em zig-zag para 
er/re, inverte subitamente a tendência no momento seguinte da sua actividade 
(fs. 87r-99r) e usa preferencialmente um sinal em forma de apóstrofo em contex-
to idêntico. Possivelmente por este motivo, pode ler-se em nota ao verso 12 da 
cantiga B 384, no site Cantigas Medievais Galego-Portuguesas de Graça Videira 
Lopes15, «Em B, outros mi ham fazer», ignorando os dois sinais, em vez de, literal-
mente, «outrem mh’auer fezer».

Apresentação de alguns casos problemáticos

É na transcrição dos sinais abreviativos sobreponíveis que se colocam os 
maiores problemas. Desde logo, com o sinal que, à partida, se julgaria o menos 
problemático: o sinal de abreviação geral. 

Imagem 4 – Sinais de abreviação geral nos vários copistas

Não só seria impossível procurar reproduzir tipograficamente alguns destes 
sinais como, na verdade, seria improdutivo. A decisão tomada quando à trans-
crição do sinal de abreviação geral mostrou o caminho a tomar quanto aos outros 

14. Na designação dos sinais abreviativos com significado especial sigo Eduardo Borges Nunes,
Abreviaturas paleográficas portuguesas, Lisboa, Faculdade de Letras, 1981, pp. 3-12.

15. Projecto Littera, link: <http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=357&pv=sim> [data
consulta: 7/5/2017].
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sinais. A decisão foi a de dar primazia à função do sinal, fornecida pelo contex-
to, e reduzir os diversos grafos a um único carácter: U+0305 COMBINING 
OVERLINE.

No entanto, este princípio não me parece válido para resolver casos em que si-
nais morfologicamente idênticos são usados em contextos muito distintos, como 
é o caso da figura típica do sinal de er/re em Bd usada no contexto de sinal de 
abreviação geral nos ff. 37r (uma vez) 90r e 108r-108v, e Bc no f. 59.

Imagem 5 – Sinal de er/re nos vários copistas

Tal como sucede com o já referido sinal em forma de apóstrofo usado por 
Bd com valor de er/re, parece-me mais importante preservar aquilo que pode 
ser considerado uma anomalia paleográfica com eventual informação acerca da 
escrita do exemplar. Aliás, o mesmo se poderá afirmar acerca dos grafos do sinal 
de er/re usados pelo copista Bc no f. 15 (imagem 5, exemplos nas linhas 3 e 4 
sob «Bc»), que parecem sugerir a reprodução de figuras cursivas presentes no 
exemplar.

O sinal de ur/ru?

Para terminar, refiro aquele que será provavelmente o caso mais complexo.

Imagem 6 – Sinais de ur/ru em Ba
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Começando por Ba, encontra-se na Arte de Trovar (f. 4rA, linha 6, a primeira 
linha do «Capítulo IIII»), abreviando a sílaba final de ‘sempre’, um sinal que 
parece, ou um pequeno E de tipo gótico –diferente, portanto, do tipo de escrita 
usado pelo copista– ou, mais frequentemente, um C. A partir do f. 111r, onde Ba 
inicia o seu trabalho de cópia dos poemas do Cancioneiro, o mesmo sinal abrevia 
também er, ur, or –este último o valor mais frequente. No f. 122v o sinal tem o 
traço superior ondulado e alongado para a direita e, a partir do f. 233r, esta figura 
surge com maior frequência. As duas figuras podem ser vistas exactamente no 
mesmo contexto no f. 238r. No f. 347 a morfologia do sinal aponta para o sinal 
abreviativo típico, nos manuscritos portugueses do séc. xiv, de ur/ru/(or) (na 
imagem 6, veja-se o exemplo da abreviatura de ‘fegura’ de um manuscrito de 
1345). Em Bb não há sinal correspondente. 

Imagem 7 – Sinais de ur/ru em Bc e Bd

Em Bc encontram-se também duas figuras nos mesmos contextos que aqueles 
assinalado para Ba, mas a semelhante a um C simples não aparece. No f. 177v há 
outra anomalia, um sinal que Bc só usa neste fólio –estaremos possivelmente pe-
rante um outro caso de contaminação gráfica do exemplar (v. imagem 7, no canto 
superior direito). Não pode sequer ser identificado com o «r redondo» sobrescrito 
que também usa. Neste caso, creio que estamos perante um carácter diferen-
te, que deve ser tratado fora deste quadro. No que respeita ao comportamento 
gráfico de Bd, é o copista que mais figuras usa, e introduz um grau adicional de 
confusão ao assimilar, quer o sinal semelhante a um A cursivo, quer o parecido 
com um C, à abreviação de ua em ‘quanto’ e ‘quando’. Por outro lado, nos ff. 87rv, 
o sinal que abrevia or em ‘por’ e ‘senhor’ é claramente um A cursivo em expoente
sobre um ponto de suspensão (imagem 7, canto inferior direito). Este copista usa, 
pontualmente, o A sobrescrito. O comportamento de Be é semelhante ao de Bd
excepto no emprego da letra A sobrescrita.
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Imagem 8 – Sinal de ur/ru em Be

Perante este panorama, a pergunta inevitável é: Será possível unificar estes 
sinais?

A minha resposta é, Sim, mas... Sim, atendendo às características individuais 
de cada copista, à evolução detectada em Ba no traçado do sinal, aos paralelismos 
encontrados nos diferentes copistas, ao contexto em que as figuras são sistema-
ticamente empregues.

9 – Proposta de representação tipográfica do sinal de ur/ru em B

Mas... Em Bd, será desejável manter um A sobrescrito nos contextos em que 
o A sobrescrito é uma opção fililogicamente adequada e o sinal presente no ma-
nuscrito tem a morfologia de um A cursivo; e também, nos casos apontados em
que o sinal surge em final de palavra sobre um ponto de suspensão. Estes casos
podem indiciar uma incapacidade por parte do copista em interpretar correcta-
mente, naquele ponto do exemplar, a natureza do sinal.
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